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LIFE NATURA@NIGHT

REDUÇÃO E MITIGAÇÃO DO IMPACTE DA POLUIÇÃO LUMINOSA EM ÁREAS DE REDE NATURA 2000 

DA MACARONESIA



MAPEAR, REDUZIR E MITIGAR A POLUIÇÃO LUMINOSA 

NAS ÁREAS PROTEGIDAS DA MACARONÉSIA 

POLUIÇÃO LUMINOSA – O INIMIGO (IN)VISÍVEL



SÍTIOS RN2000 E ESPÉCIES-ALVO

27 sítios RN2000 | 9 municípios | 150.000 ha | 

10 sp de aves marinhas | 9 sp de morcegos | > 170 sp de lepidópteros

NATURA@NIGHT



MUNICIPIOS

GOVERNOS REGIONAIS

INVESTIGAÇÃO / INOVAÇÃO

SOCIEDADE CIVIL / ONG



IMPACTOS ESPERADOS

NATURA@NIGHT

BIODIVERSIDADE QUALIDADE AMBIENTAL COMUNIDADE

Redução da poluição 

luminosa em 2 municípios 

Maior conhecimento da 

problemática e vantagens 

da redução da iluminação

Mais info sobre espécies 

ameaçadas e avaliação do 

impacte

Mapas de poluição luminosa 

para áreas protegidas

Remoção de 430 luminárias 

em áreas sensíveis

Planos diretores para 6 

municípios e telegestão da 

iluminação

Capacitação de técnicos no 

socorro a aves acidentadas

Redução da iluminação a 

bordo de 2 barcos de pesca

Envolvimento da população 

nas campanhas de resgate

REDUÇÃO DA MORTALIDADE DAS AVES MARINHAS EM 50%

CONTRIBUIR PARA O ESTABELECIMENTO DE LEGISLAÇÃO EUROPEIA, NACIONAL, REGIONAL E MUNICIPAL



FINALIDADE DO INVESTIMENTO

1. Personnel

2. Travel 

3. External 
assistance

4b. Equipment

6. Consumables

7. Other costs
8. Overheads (7%)

• Envolvimento de 8 municípios em 3 

RUPs

• Criação de emprego (novos postos e 

atração de técnicos qualificados)

• Compra de novas luminárias mais 

eficientes

• Aumento da investigação

• Capacitação de técnicos

• Disseminação de resultados e replicação 

noutros locais

• Transferência de conhecimento entre as 

3 regiões

• Educação ambiental



QUAL O POTENCIAL DO PROJETO?

• NOVAS Técnicas de monitorização de biodiversidade pouco conhecida 

em áreas Natura 2000 (aves marinhas, morcegos e insetos). 

• NOVOS Planos Municipais de Iluminação Pública. 

• NOVAS tecnologias de iluminação pública para reduzir a poluição 

luminosa e aumentar a eficiência energética. 

• Envolvimento de partes interessadas para o DESENVOLVIMENTO DA 

LEGISLAÇÃO ambiental e para a sua advocacia 

• ABORDAGEM PARTICIPATIVA para o desenvolvimento de planos com 

envolvimento da população local em todas as fases do desenvolvimento.

• Campanhas de resgate de aves marinhas e redução de poluição 

luminosa envolvendo um amplo conjunto de VOLUNTÁRIOS, 

EMPRESAS PRIVADAS E AUTORIDADES LOCAIS E REGIONAIS 



Combate à poluição luminosa na Macaronésia
2009 2010 2011 2012 2013 2014 2015 2016 2017 2018 2019 2020 2021 2022 2023 2024 2025

NATURA@NIGHT



O QUE PRECISAMOS?

167.000€ / ano



www.spea.pt
catia.gouveia@spea.pt | +351 967 232 195

www.facebook.com/spea.Birdlife  |  twitter.com/spea_birdlife

mailto:catia.gouveia@spea.pt


Rita Sá, ANP|WWF
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Data 
deficiente

IUCN

Cavalo-
marinho 

Espécie 
emblemática

Declínio da 
população na 
Ria Formosa

Pradarias 
Marinhas

Equilíbrio 
dos 

ecossistemas

Retenção 
de 

carbono

Mitigação às 
alterações 
climáticas

Desconhecimento 
do estado de 

conservação das 
populações em PT

Dificuldade na 
implementação 
de medidas de 

conservação

Pouca informação 
sobre populações 

de cavalos-
marinhos em 

Portugal



O projeto "Cavalos-Marinhos Desconhecidos" 
tem como objetivo aumentar o conhecimento 
acerca dos cavalos-marinhos que habitam os 
mares portugueses (Hippocampus guttulatus e 
Hippocampus hippocampus), contribuindo 
assim para a atualização do seu estatuto de  
conservação IUCN, muito importante para a 
implementação de medidas de conservação 
destas espécies. 

Pretende-se recolher dados por censos visuais 
sobre estas espécies através de ciência cidadã. 

Com esta formação, qualquer pessoa que entre 
em contacto com estas espécies pode ajudar-
nos na nossa missão de conservação destas 
espécies emblemáticas.

© JoãoRodrigues

Parceria: Miguel Correia – expert em cavalos-marinhos (ISPA)
Financiamentos anteriores: Species Conservation Fund e 
Oceanário de Lisboa



© JoãoRodrigues







Recolha de 
informação 

sobre 
populações de 

cavalos-
marinhos em 

Portugal

M0nitorização realizada pelas escolas de mergulho:

• Obtenção de dados para contribuir para a atualização do
estatuto de conservação.

• Promoção de boas práticas sobre estas espécies e
respetivos habitats.

• Monitorização das zonas identificadas e comunicação
direta com especialista em singnatídeos.

Pradarias 
marinhas

Equilibro dos 
ecossistemas

Mitigação 
de 

alterações 
climáticas

Retenção 
de carbono Designação de um estatuto de conservação:

• Facilita e reforça a implementação de medidas de
mitigação e conservação para esta espécie e respetivo
habitat

• Reforça a importância de monitorizar e avaliar estas
espécies e respetivos habitats.

• Espécie-bandeira para a conservação.

Resultados obtidos
- Identificação da existência de cavalos-marinhos na zona de Matosinhos
- Sessões e compromissos assinados com escolas de mergulho em 

Sesimbra, Ponta Delgada, Matosinhos e Cascais



Etapa 3 - Continuar com a sessões e os 
mergulhos pelo país
• Parceiros: Escolas de mergulho
• Orçamento: 1500 euros/sessão com 

mergulho (valor indicativo)
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© JoãoRodrigues

Etapa 4 - Adaptar a formação a outros 
utilizadores
• Parceiros: Pescadores e Marítimo-

Turísticas (MTs)
• Orçamento: 30K €

Criação 
dos 

materiais 
e sessões

Sessões 
Teóricas em 

Sala
(MTs)

10K €
3 meses

Sessões 
Práticas em 

Saídas
(MTs)

Sessões Teorico-
Práticas em 

campo
(Pescadores)

1500€/sessão 
(valor 

indicativo)

1500€/sessão 
com teoria e 

prática (valor 
indicativo)

- Desenvolvimento dos materiais 
e sessões – 10K €

- 10 sessões por todo o país
(incluindo ilhas) para MTs
e/ou pescadores, dependendo 
do local – 15K €

- Ações de comunicação – 5K €



© JoãoRodrigues

Aumentar a cobertura da monitorização destas 
espécies irá aumentar o conhecimento para 

possíveis propostas de medidas de 
conservação





Vanda Brás, Associação Transumância e Natureza
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RESERVA DA FAIA BRAVA
Associação Transumância e Natureza
Organização não governamental de ambiente (ONGA)



Reserva criada em 2000 com o objetivo da 
conservação de duas espécies de aves ameaçadas: 
Britango e Águia-de-Bonelli

RESTAURO 
ECOLÓGICO

Zona muito afetada pelos incêndios florestais;

Terras abandonadas devido ao êxodo rural;

Terras terem uma nova finalidade: 
conservação da natureza 



Missão

Criar espaços para a 
natureza



Objetivos

1. Conservação de espécies ameaçadas

2. Restauro ecológico

3. Prevenção de incêndios florestais

4. Sensibilização ambiental

5. Produção de conhecimento



Criação de charcas

Reflorestação

Manutenção viveiro florestal

Ajuda à alimentação de espécies
de aves necrófagas

Reabilitação de pombais

Conservação de espécies
ameaçadas e restauro
ecológico



Prevenção de 
incêndios florestais

Manutenção das manadas de 
garranos e maronesas

Limpeza de matos e florestas

Criação de corredores de incêndio



Sensibilização
ambiental e produção
de conhecimento

Visitas à reserva

Ações nas escolas

Eventos e workshops

Envolvimento da comunidade

Trabalhos de investigação



Parceiros



Futuro

• Aumentar a área da reserva;

• Criação de novos trilhos para os visitantes;

• Mais eventos para a comunidade;

• Criação de conteúdos interativos dentro da reserva;

• Continuação das ações de conservação; 

• Continuação das ações de reflorestação;

• Mais parcerias;

• Mais trabalhos de investigação;



Gratos pela vossa atenção!



Miguel Teles, Associação Plantar uma Árvore
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+ Á R V O R E S



O projeto iniciou-se como um  

movimento de cidadania, em  

novembro de 2009, no dia da  

floresta autóctone, constituindo-se  

como associação em abril de 2012.



Organização ambiental que  

desenvolve programas de  

voluntariado, de curta e longa duração, 

para a recuperação de áreas 

ecologicamente degradadas,  

através das restituição de bosques  

nativos, envolvendo a comunidade.

Quem 
somos?



Implementação de  
programas de voluntariado  
de curta duração com a  
comunidade, organizações,  
instituições sociais, escolas  
e empresas;

Implementação de  
programas de voluntariado  
jovem europeus e  
internacionais de longa  
duração;

Implementação de campos  
de voluntariado jovem  
europeus e internacionais;

Promoção do volunturismo;

O que  
fazemos?



Recuperação de áreas  
ecologicamente  
degradadas atravésda  
restituição de bosques  
nativos;

O que  
fazemos?

Promoção dos objetivos  
europeus para a  
biodiversidade e recuperação  
ecológica;

Promoção da consciência  
ecológica, da cidadania  
participativa e dos valores  
europeus.



Envolvimento de entidades ecidadãos,

Mobilização, participação e atitude  
cívica ativa, positiva e ecológica;

Defesa da floresta nativa;  

Valorização do capital natural;  

Responsabilidade intergeracional;

Envolvimento informado nos  
processos de decisão.

Voluntariado de  
curta duração



Capacitação de jovens;

Orientação académica e  
profissional para a área da  
conservação da natureza;

Desenvolvimento pessoal,  
académico, profissional, sob os  
valores Europeus.

Voluntariado de  
longa duração



Promoção da biodiversidade e  
salvaguarda do património  
genético;

Controlo das espécies exóticas  
invasoras;

Recuperação de linhas de água  
e galerias ripícolas;

Biodiversidade  e 
serviços de  
ecossistema



Diminuição do risco de  
incêndio e de cheia;

Regulação climática e  
criação de ilhas de conforto  
face às ondas de calor;

Diminuição da erosão e  
proteção dos solos.



Criar sinergias que contribuem  
para uma mudança de  
paradigma, com a transição para  
uma economia social e ambiental  
baseada no restauro de áreas  
ecologicamente degradadas, na  
restituição dos serviços de  
ecossistema e na valorização  
ecológicasustentável dos recursos  
naturais;

Gerar empregos verdes e produtos  
e serviços de alto valor  
acrescentado.

E c o n o m i a   
a m b i e n t a l



P a r c e i r o s



A l g u n s   
n ú m e r o s

6 . 5 7 5
Volutários inscritos

5 2 4
Eventos de 
voluntariado

2 0 . 6 1 0
Volutários de curta  
duração envolvidos

6 5 . 0 6 0
Horas devolutariado  
de curta duração

5 7 . 5 2 7
Plantas plantadas

1 5
Áreas
beneficiadas

9 0
Voluntários de longa 
duração envolvidos

3 1 . 9 2 5
Horas devolutariado  
de longa duração



Finalidade do financiamento

Recuperação de áreas ecologicamente 
degradadas através do voluntariado;

Capacitação de comunidades locais e de 
jovens europeus;

Envolvimento de escolas, instituições 
sociais e grupos cívicos;

Gestão continuada das áreas em 
recuperação ecológica;



P o t e n c i a l  d e  e s c a l a

Iniciativas em todo o território nacional;

Maior número de voluntários envolvidos;

Mais equipas de voluntários jovens 
sedeadas em diferentes pontos do país;

Maior numero de áreas em recuperação;

Mais empregos verdes e incremento da 
economia na área do volunturismo.



+ N A T U R E Z A+ P E S S O A S



Telemóvel: +351 963853383

Email: geral@plantarumaarvore.org

Página: www.plantarumaarvore.org

Facebook: https://www.facebook.com/

Instagram: @plantar_uma_arvore

Contactos



Marta Cortegano, Associação Terra Sintrópica
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Mértola: Laboratório para o Futuro
Transição agroecológica, Regeneração de Ecossistemas e Sistemas Alimentares Locais em 

Territórios Semiáridos altamente suscetíveis à Desertificação e Alterações climáticas



Contexto: Respostas para 
além da desertificação e 

migração

• 5000 anos de história da civilização 

• Herança de coexistência pacífica de 
diferentes religiões e culturas 
(herança islâmica)

• Paque Natural do Vale do Guadiana, 
Rede Natura ZPE, elevada 
biodiversidade 

• Antiga porta de entrada entre a 
Península Ibérica e o Mediterrâneo.

Condições ecológicas e climáticas:

• Solos muito pobres e elevado índice de 
suscetibilidade à desertificação

• Chuvas muito irregulares e seca 
extrema cada vez mais constante

• Aumento das temperaturas extremas e 
das ondas de calor

Condições sociais e económicas:

• Baixa densidade populacional

• Poucas oportunidades económicas para 
os jovens

• Serviços públicos em declínio



Objetivos

• Incentivar práticas agroecológicas e regenerativas que 
contrariem a degradação do solo (desertificação) e 
fomentem a adaptação face às alterações climáticas;

• Sensibilizar a comunidade para a necessidade de 
alterar padrões de produção e consumo;

• Contribuir para a aquisição de competências 
profissionais inovadoras e adequadas à situação 
climática extrema;

• Estabelecer um projeto piloto, com potencial de 
replicação, ao nível dos desafios da alimentação, em 
situações de escassez de recursos, que possa 
influenciar políticas públicas;

• Apoiar a fixação de jovens através da regeneração de 
áreas agrícolas abandonadas com intuito de fornecer 
um sistema agroalimentar local;

• Criar um sistema alimentar local com base nos 
circuitos curtos de comercialização.



Breve descrição

Mértola é um município do sudeste do Alentejo, com clima 
semiárido e uma elevada vulnerabilidade à desertificação e 
alterações climáticas. Com efeito, trata-se de uma região de clima 
seco, (média de cerca de 558mm anuais, em 2010 e cenário de 
288mm em 2100 (dados Projeto ClimaAdapt)), com elevadas 
temperaturas estivais e uma das regiões mais afetadas pela seca em 
toda a Europa, aspeto severamente agravado por todos os cenários 
climáticos. Com estas condições, não é de estranhar que Mértola 
esteja entre as regiões da Europa com maior suscetibilidade à 
desertificação. 

Contudo, apesar de todas estas limitações ou talvez, pela sua 
existência, Mértola é também um território de resiliência, de 
criatividade e de capital social que importa capitalizar, exponenciar e 
monitorizar. 

É possível transformar estas fraquezas em forças e fazer deste 
território um território-experiência para soluções. 

Mértola, enquanto região semiárida, pode-se constituir como um 
“Laboratório do Futuro” para as alterações climáticas e para a 
transição agroecológica no sistema alimentar.



Parceiros

• Município de Mértola
• Associação de Empresários do Vale 

do Guadiana
• Escola profissional ALSUD
• Casa do Povo de Santana de 

Cambas
• Universidades e Sistema de I&DT 

(INIAV, CiBio/InBio, Universidade 
de Coimbra), protocolos com 
outras entidades (estágios, 
mestrandos e doutorandos)

• Social Gastronomy Movement
• Food Network Academy
• Life in Syntropy



Realizar 
juntos

Com o vosso apoio podemos ancorar esta iniciativa de Transição Agroecológica e 
de Regeneração. Os financiamentos serão usados para o desenvolvimento das 
seguintes iniciativas:

- Desenvolvimento de ações de capacitação em agricultura sintrópica e 
agricultura regenerativa no Centro de Agroecologia de Mértola;
- Apoiar a instalação de novos agicultores que regenerem o território e 

produzam serviços de ecossistema;
- Dinamizar o projeto Hortas Florestas nas Escolas;
- Desenvolver uma Rede Alimentar Local baseada em alimentos locais, justos 

e sãos;
- Desenvolver uma comunicação efetiva e eficiente que incentive a 

replicação e aumente o potencial de ecalabilidade do projeto.



Horta da Moura maio 2019

Horta da Moura outono 2018

REGENERAÇÃO PELO USO ATRAVÉS DE TÉCNICAS DE AGROECOLOGIA
(AGRICULTURA SINTRÓPICA, REGENERATIVA, BIOLÓGICA) 

NO CENTRO DE AGROECOLOGIA DE MÉRTOLA | HORTA DA MALHADINHA
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Videonachweis: 
https://vimeo.com/user98241026?fbclid=IwAR
32-wUOPE7ftpXt_IwwuO2ZS85rm7XDtPpgJCii1-

iPY2dCt0



AS HORTAS ESCOLARES DAS 5 ESCOLAS PRIMÁRIAS COM 
ABORDAGENS AGROECOLÓGICAS: AULAS NA HORTA UMA VEZ 

POR SEMANA

Experiências Culinárias
Plantas Perenes
Bolota
Alimentos Fermentados
Cozinha do Al-Andalus
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Video: 
HTTPS://VI
MEO.COM/
339432345



REDE ALIMENTAR DE MÉRTOLA: AGRICULTURA APOIADA PELA COMUNIDADE
A
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Potencial de 
Escala

Sendo uma iniciativa recente, em 2 anos de projeto 
(sem investimento em comunicação) o projeto 
recebeu mais de 100 voluntários e muitos deles já 
iniciaram iniciativas semelhantes em diversos locais 
do país e do mundo (Suíça, Colombia, Itália, Espanha, 
Aljezur, Sintra, USA, México, etc.).

Diversos agricultores locais e no Alentejo estão a 
iniciar projetos semelhantes, com o apoio da Terra 
Sintrópica;

A DGADR desenvolveu, com o apoio da Terra 
Sintrópica, o referencial de formação para a 
Agricultura Sintrópica, credibilizando esta solução e 
possibilitando aumentar o potencial de escala desta 
iniciativa.

https://vimeo.com/user98241026
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Tesouros do Baixo Alentejo | Rita Alcazar, Liga para a Proteção da Natureza (LPN)

Dar uma mão à natureza | Jóni Vieira, MONTIS

Rewilding Portugal | Pedro Prata, Rewilding Portugal

Carbono Biodiverso® | João Gonçalo Soutinho, VERDE – Associação para a 
Conservação Integrada da Natureza

Planting seeds of hope for a better tomorrow | Sasi Kandasamy, Urbem Forests 
Associação



Rita Alcazar, Liga para a Proteção da Natureza (LPN)
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Tesouros
do Baixo
Alentejo
Proteger os charcos temporários mediterrânicos,
a sua extraordinária biodiversidade e o seu papel
na mitigação das alterações climáticas



Habitats frágeis
que escondem valores
naturais únicos

Charcos temporários mediterrânicos
Zonas húmidas sazonais, com flora

e fauna únicas, cuja conservação

é classificada como prioritária pela

União Europeia.

Serviços dos ecossistemas
Serviços de regulação e manutenção

(purificação do ar, filtração da água, sequestro de

carbono, prevenção da erosão, ciclo de nutrientes,

polinização e formação do solo), e serviços culturais

e de recreio (educação e turismo).



Tesouros do Baixo Alentejo



Objetivo
O projeto "Tesouros do Baixo Alentejo" visa a
conservação de charcos temporários no Baixo Alentejo,
assegurando a sobrevivência de espécies raras e
endémicas, e o seu papel como habitats-tampão para
mitigação do efeito das alterações climáticas



01 02

Objetivos
específicos,
baseados na
intervenção
no terreno e
sensibilização

Desenvolver ações
de conservação para
melhorar o estado de
conservação dos
charcos temporários

Sensibilizar os
proprietários para a
ocorrência deste habitat
e as boas práticas de
gestão agrícola e
pecuárias para a sua
adequada conservação

Tesouros do Baixo Alentejo



01

03

02

04

Ações de
restauro e
conservação
assentes no
diálogo com a
comunidade

Controlo da biomassa
vegetal

Controlo do acesso
pecuário

Construção de abrigos
para a fauna

Ações multidisciplinares
junto da comunidade

Tesouros do Baixo Alentejo



Implementação do
projeto no Baixo
Alentejo* e potencial
de escala para toda a
região do Alentejo e
Algarve

*As ações serão desenvolvidas sobretudo nos concelhos de Castro
Verde, Mértola, Aljustrel, Almodôvar, Beja e Ourique no Baixo Alentejo
(em áreas classificadas como Rede Natura 2000, Reserva da Biosfera
da UNESCO ou Parque Natural).

Tesouros do Baixo Alentejo



Parcerias
estratégicas,
assentes na
experiência
e confiança

Reserva da Biosfera de Castro Verde
Situada no coração do “Campo Branco”,

nas longas e extensas planícies do Baixo

Alentejo. Terra chã de relevo suave, onde

a vista se perde até ao horizonte, detentora

de uma grande diversidade de valores

naturais e culturais, únicos e de elevado

interesse à escala regional, nacional e

internacional.

Centro de Ciências do Mar
da Universidade do Algarve

Um dos principais centros de

investigação em ciências marinhas em

Portugal, reunindo especialistas nas

áreas da biologia marinha, ecologia,

oceanografia, ciências ambientais,

biotecnologia, pescas e aquacultura

https://docs.google.com/spreadsheets/d/1DUF2isFWsqVSYhbaACYtbgcLi_YjDqpE3GLQIVgkKQg/edit#gid=69851113
https://docs.google.com/spreadsheets/d/1DUF2isFWsqVSYhbaACYtbgcLi_YjDqpE3GLQIVgkKQg/edit#gid=69851113
https://docs.google.com/spreadsheets/d/1DUF2isFWsqVSYhbaACYtbgcLi_YjDqpE3GLQIVgkKQg/edit#gid=69851113


Investimento direto
para um tesouro
O financiamento permitirá implementar
ações de restauro e conservação dos
charcos temporários e das suas
espécies endémicas e ameaçadas,
e promover as ações junto dos atores
locais.

Finalidade do apoio

Tesouros do Baixo Alentejo



2021

COMUNICAÇÃO & SENSIBILIZAÇÃO

Press release de
divulgação do
apoio ao projeto
e comunicação
nos canais da LPN 

O website e redes

sociais totalizam mais

de 50000 seguidores

e visitantes

Publicação
mensal nas
redes sociais da
LPN dedicada ao
projeto

Notícia em data
de efeméride
ambiental

Apresentação
do projeto em
fóruns e eventos
para o público
em geral e da
especialidade

2022

Visita de
equipa da
empresa a
áreas de
intervenção
no terreno

Tesouros do Baixo Alentejo

Desenvolvimento de ações de
formação para público interessado
e docentes

https://docs.google.com/spreadsheets/d/1DUF2isFWsqVSYhbaACYtbgcLi_YjDqpE3GLQIVgkKQg/edit#gid=69851113


Jóni Vieira, MONTIS

SHOWCASE DE AÇÕES PELA NATUREZA



DAR UMA MÃO À NATUREZA

Programa de envolvimento da comunidade na 
gestão dos valores naturais



Com o programa “Dar uma mão à natureza”, a MONTIS procura envolver a
comunidade na gestão da biodiversidade com ações práticas, potenciando
a interiorização dos valores naturais e o desenvolvimento de ligações
pessoais com a natureza.

Espera-se ainda:
• Aumentar a biodiversidade nas áreas que a MONTIS gere;
• Recolher informação sobre essa biodiversidade, com os voluntários;
• Contribuir para a valorização dos voluntários, capacitação e aumento do

seu conhecimento acerca dos valores naturais e sua gestão, assim como
para a criação de “soft skills”;

• Estimular o espírito crítico acerca da gestão da biodiversidade com base
em factos e no conhecimento prático da realidade da paisagem
portuguesa e do seu contexto socioeconómico.

Objectivos



“Dar uma mão à natureza” é um programa que coloca o voluntariado no
centro no que toca à gestão da biodiversidade e valorização dos valores
naturais.

O voluntariado permite experienciar na primeira pessoa a conservação da
natureza, contribuindo para a criação de opinião fundamentada e uma
maior aproximação da comunidade dos valores naturais.

Com o voluntariado a MONTIS consegue:
• Obter resultados de conservação;
• Fazer educação ambiental na prática;
• Recolher dados regulares sobre a evolução da biodiversidade.

Descrição



O programa inclui:

Voluntários de longa duração
• voluntários por períodos de 2 a 12 meses, contribuindo diariamente para 

a atividade da associação. 

Iniciativas de curta duração: 
• Com escolas, nas propriedades da MONTIS;
• Com universidades, levando alunos do ensino superior até às áreas que 

gere para tarefas de intervenção no terreno;
• Com sócios da MONTIS, num formato mensal;
• Iniciativas abertas –fins de semana de voluntariado e outras ações 

abertas ao público em geral.

Descrição



Acções do programa

Acções de gestão 
• Sementeiras directas
• Condução da regeneração natural
• Engenharia natural
• Restauro de vegetação ripícola
• Controlo de espécies exóticas invasoras
• Gestão de acessos
• Plantações
• Tabuleiros para gaios

Descrição



Acções do programa

Recolha e registo de dados de biodiversidade
Oficinas
Campos de trabalho internacionais

Descrição



Câmara Municipal de Vouzela, Vouzelar, Mossy Earth, ACHLI, Junta de 
Freguesia de Valadares, Junta de Freguesia de Carvalhais, Assol, ALTRI, 
EDP Renováveis, Plantar uma Árvore, MARCA, SPEA, APA, Rota 
Vicentina, PlaySolutions, BCSD, Centres for Economic Development, 
Transport and the Environment (LAPELY), Eurosite, Fundacion
Biodiversidad, Fundatia ADEPT Transilvania, Industrial Minerals
Organisation Europe AISBL, NABU, Naturpunt, WWF Oasi, Xarxa de 
Custodia del Territori, Vieira de Almeida Advogados, Quinta do 
Fontelo, ASSOL, Associação de Pais e Encarregados de Educação do 
Agrupamento de Escolas de Vouzela, V.OU - Associação de 
Voluntariado Académico, NEBAAC - Núcleo de Estudantes de Biologia 
da Associação Académica de Coimbra, LEA - Laboratório de Ecologia 
Aplicada da Universidade de Trás-os-Montes e Alto Douro, Agro.ges e 
Universidade de Aveiro.

Parceiros



Aumento da biodiversidade em 180 ha de área marginal abandonada, 
incluindo anualmente pelo menos:
• 1,2 ha de sementeiras directas
• 1 ha de carvalhal com crescimento acelerado e maior resiliência ao fogo
• 300 m de galeria ripícola com acções de restauro ecológico
• Melhorada a qualidade do solo com 20 estruturas de retenção de sedimentos
• Controlados 3 ha de espécies invasoras
• Plantadas 1500 árvores

Envolvimento anual de pelo menos:
• 350 voluntários ou participantes directos nas acções
• 20 crianças e educadores
• 40 alunos do ensino superior
• 1 instituição de solidariedade social
• 5 municípios
• 3 universidades

Impactos



O financiamento atribuído ao programa servirá para cobrir as 
despesas necessárias à recepção dos voluntários e organização das 
actividades, nomeadamente alimentação, estadia, monitores, 
ferramentas, seguros, custos de deslocação e árvores. Uma parte do 
financiamento servirá para suportar custos organizacionais da 
MONTIS.

A estimativa de custo anual do programa é de 44 562,00 €.

Finalidade do financiamento



• O modelo que está na base do projecto é simples tecnicamente e 
facilmente replicável por qualquer pessoa ou instituição;

• A MONTIS tem vindo a expandir o modelo para vários territórios em 
Portugal;

• O modelo baseia-se em baixos recursos e obtenção de resultados 
razoáveis mas contínuos a médio/ longo prazo, em detrimento de 
resultados muito vísiveis inicialmente e com elevada necessidade 
de financiamento, que posteriormente perdem a continuidade;

• O projecto produz informação empírica que pode ser utilizada por 
outros projectos posteriores, disponibilizada no blog da MONTIS.

POTENCIAL DE ESCALA

montisacn@gmail.com |  www.montisacn.com

mailto:montisacn@gmail.com


Pedro Prata, Rewilding Portugal

SHOWCASE DE AÇÕES PELA NATUREZA





A Rewilding Portugal é uma organização privada sem fins

lucrativos, estabelecida em Janeiro de 2019 na Guarda,

cuja missão é promover o regresso e expansão da natureza

por meio de medidas de renaturalização em Portugal.

Atualmente trabalhamos no Grande Vale do Côa no norte

de Portugal, uma região onde as elevadas taxas de

abandono da atividade agrícola criaram oportunidades

para restaurar a natureza.

A Rewilding Portugal é o parceiro estratégico da

Rewilding Europe na área rewilding do Grande Vale do

Côa, uma de apenas 8 áreas piloto na Europa, e está a

trabalhar em colaboração com vários parceiros para

alcançar o objetivo de tornar Portugal um lugar mais

selvagem.

1
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Séculos de intervenção humana causaram uma degradação  

progressiva de vastas áreas por toda a Europa, criando a  

necessidade de restauro ecológico em larga escala para  

salvaguardar a biodiversidade e serviços ecossistémicos. Os  

esforços de conservação nos últimos 50 anos mostraram que as  

ferramentas tradicionais para a proteção da natureza não são  

suficientes. A recuperação em larga escala da natureza – com  

base em princípios de rewilding – pode complementar essas  

ferramentas, ajudando a mitigar as atuais emergências gêmeas  

das mudanças climáticas e de perda da biodiversidade.

Rewilding, ou renaturalização, é uma abordagem inovadora e  

pragmática de conservação. Trata-se de deixar a natureza cuidar  

de si mesma, permitindo que os processos naturais moldem

a paisagem, reparem os ecossistemas danificados e restaurem  

áreas degradadas. Para além disso, a abordagem rewilding  

reconhece a necessidade de criar espaços onde tanto a natureza  

como as pessoas possam prosperar e coexistir em harmonia,  

promovendo economias locais mais sustentáveis onde a  

natureza é o meio de desenvolvimento das economias  rurais. 

Rewilding é também uma nova forma de pensar,  reconhecendo 

que os seres humanos são uma espécie entre  muitas, parte 

integral da natureza e parte de uma rede complexaque nos interliga com o resto do planeta.
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O Grande Vale do Côa liga a Serra da Malcata e o Vale do

Douro no norte de Portugal, com uma área de 120 000

hectares é um importante corredor de vida selvagem para

muitas espécies da região. O ser humano e a vida selvagem

têm coexistido no Côa desde o paleolítico. No entanto, a

funcionalidade do vale enquanto corredor natural para a

vida selvagem tem vindo a diminuir devido à fragmentação

de habitat e perseguição da vida selvagem.

Contudo, nas últimas décadas, o abandono rural trouxe uma

nova oportunidade a esta área, e a vida selvagem já está a

recuperar territórios antigos. Neste contexto, o restauro

ecológico do Grande Vale do Côa pode contribuir para a

continuação e aceleração deste processo natural.

Os principais objetivos da Rewilding Portugal são

desenvolver um ecossistema completo no qual os processos

naturais e a vida selvagem estão presentes e promover uma

economia baseada na natureza onde o Homem pode

prosperar.

A Rewilding Portugal está a liderar o projecto Life WolFlux,

que conta com vários parceiros, para assegurar a viabilidade a

longo prazo da sub-população de lobo-ibérico localizada a Sul

do Rio Douro.

A presença de grandes carnívoros numa região é fundamental

para assegurar cadeias tróficas completas. Como predadores

de topo, estes animais carismáticos têm um efeito top-down

nos herbívoros, como o javali e o corço, e desempenham um

papel no controlo de números de meso-predadores como

raposas e sacarrabos. Sem estes carnívoros, os ecossistemas

estão incompletos e muitas vezes desequilibrados.

O objetivo geral deste projeto é promover as condições

ecológicas e socioeconómicas necessárias para apoiar uma

subpopulação de lobo ibérico viável a sul do Rio Douro, de

forma a que esta espécie possa desempenhar o seu papel

funcional como um predador de topo.
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Reduzir conflitos com criadores de gado, promovendo a

implementação de medidas de prevenção de prejuízos como

cães de gado e vedações.

Aumentar a disponibilidade de presas selvagens para o lobo

através do reforço da população de corço e da expansão da

população de veado vermelho para novas zonas.

A caça furtiva e os incêndios são duas das principais ameaças

ao lobo ibérico, ambas causados pelo homem. O projeto visa

reduzir o impacto do fogo, particularmente em centros de

atividade e locais de reprodução. A patrulha da Rewilding

Portugal está presente no terreno para minimizar situações de

risco.

Promover o turismo de natureza, para que as populações locais

vejam benefícios económicos diretos por habitar em terras de

lobo.

Medidas



FINANCIADORES e  

P A R C E I R O S

5



PARCERIAS

31



A Rewilding Portugal tem várias oportunidades: 

• Simple Rewilding Funding, donativo para as atividades 

da organização com o objetivo de financiar novas 

posições, atividades de restauro ecológico, monitorização 

de vida selvagem entre outras.

• Estudos para a reintrodução de animais. Foco em 

espécies chave no ecossistema como o castor ou a cabra 

montês. Animais que pelas suas caraterísticas tem um 

impacto grande no ecossistema. 

• Dam Removal, com o objetivo de devolver o ritmo 

natural aos rios e ribeiras, eliminando barreiras à 

migração de peixes.

OPORTUNIDADES 

FINANCIAMENTO

© Juan Carlos Munoz, Rewilding Europe

Responsabilidade Social Corporativa, a Rewilding  Portugal 

pode ajudá-lo a criar um projeto detalhado, com  diferentes 

opções como:

• Programas de Voluntariado numa das propriedades 

geridas pela Rewilding Portugal.

• Sessões de formação para colaboradores



Embora a Rewilding Portugal trabalhe neste 

momento no  Grande Vale do Côa, a missão 

da organização tem âmbito  nacional. 

Esta nova abordagem de conservação da

natureza  pode ser aplicada em muitas outras 

áreas do país, com  resultados positivos para as 

pessoas e vida selvagem.

No futuro, a Rewilding Portugal quer 

expandir a sua área  de atuação de forma a 

demonstrar em maior escala que é  possível 

encontrar soluções para um futuro mais 

selvagem e  sustentável em Portugal.

9

OPORTUNIDADES 

FINANCIAMENTO
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OPORTUNIDADES 

FINANCIAMENTO

OPORTUNIDADES

INVESTIMENTO

Embora a Rewilding Portugal trabalhe neste momento no  

Grande Vale do Côa, a missão da organização tem âmbito  

nacional. Esta nova abordagem de conservação da natureza  

pode ser aplicada em muitas outras áreas do país, com  

resultados positivos para as pessoas e vida selvagem.

No futuro, a Rewilding Portugal quer expandir a sua área  

de atuação de forma a demonstrar em maior escala que é  

possível encontrar soluções para um futuro mais selvagem e  

sustentável em Portugal.

Créditos Rewilding, incluí 1 tonelada de carbono e 5

créditos de biodiversidade. É um conceito inovador que

permitirá mitigar tanto o impacto de emissões como o

impacto na biodiversidade.

A Rewilding Portugal está à procura de parceiros para

investir nesta oportunidade.

O nossowebsite:www.rewilding-portugal.com

rewildingportugal  

rewilding_portugal  

RewildingPortug

email: pedro.prata@rewilding-portugal.com

http://www.rewilding-portugal.com/
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João Gonçalo Soutinho, VERDE – Associação para a 
Conservação Integrada da Natureza

SHOWCASE DE AÇÕES PELA NATUREZA



Carbono Biodiverso®

E se pudesse compensar a sua 
pegada carbónica preservando 
velhas aliadas de hoje e 
plantando as de amanhã?

Ligamos a luta climática à conservação da 
natureza através da compensação carbónica.

www.verde-associacao.pt



Queremos preservar 7400 
Gigantes Verdes®, 
árvores de grande porte que: (em média)

• Têm em si armazenado 1500kg CO2e

• Sequestram anualmente 50kg CO2e

Carbono Biodiverso®

• Suportam inúmeros organismos,
tendo, em média, 8 tipos diferentes 
de microhabitats



VERDE – Associação para a Conservação 
Integrada da Natureza

Sediados em Lousada, Porto

Fundada em Março de 2021, após 4 anos de 
implementação do Projeto Gigantes Verdes®

Carbono Biodiverso®



Conhecemos e caracterizámos 
7400 árvores de grande porte no concelho, 
as Gigantes Verdes®

Pelo menos 450 já desapareceram desde 2017. 
94% por ação humana direta.

Preservação através do pagamento de 
Subsídio de Gestão e Remuneração de Serviços 
de Ecossistema a proprietários, 
financiado pelo Carbono Biodiverso®

Mecanismo implementado em Portugal, com impacto 
social, climático e ecológico, que contabiliza também 
outros serviços de ecossistema prestados pelas árvores

Carbono Biodiverso®



Caracterizar cada 
Gigante Verde

Estimar serviços de 
ecossistema 

(Carbono, 
Biodiversidade)

Compensação 
carbónica por 

entidade terceira

Pagamento Subsídio 
ao proprietário

Preservação de 
Gigante Verde

Plantação de 120 
árvores nativas em 
ações de restauro 

ecológico

Potenciação da biodiversidade e capacidade de 
sequestro de carbono do território

Valorização do território e 
qualidade de vida dos proprietários

Carbono Biodiverso®

Como funciona?



Carbono Biodiverso®

Compensação carbónica 

Subsídio de Gestão e 
Remuneração de Serviços 
de Ecossistema

Pagamento anual 

Gerir corretamente as árvores de 
grande porte e a sua envolvente

Árvores a preservar escolhidas 
consoante 4 critérios chave:
1. Valor ecológico
2. Potencial risco a pessoas e bens
3. Potencial de regeneração natural na sua 

envolvente
4. Classificação de interesse público

Restauro ecológico

Financiamento de ações de restauro 
de áreas degradadas e material 
necessário

Plantação de árvores nativas, controlo 
de invasoras, construção de estruturas 
de suporte à biodiversidade, 
monitorização das ações efetuadas.

Gestão interna

Salários, serviços externos, gestão de 
plataformas, contabilidade.

50-
65%

15-
30%

10-
25%



Carbono Biodiverso®

Parceiros de 
implementação

Entidades Pioneiras do Carbono Biodiverso

Parceiros de 
promoção

Parceiros de 
ideação



Carbono Biodiverso®

Nov. 2017

Maio 2020

Outubro 2020

Março 2021

Junho 2021

Julho 2021

Setembro 2021 

Conhecer as Gigantes Verdes® e seus proprietários 
(7400 árvores de grande porte identificadas)

Início de ideação de processo de valorização e preservação das Gigantes

Reunião do Conselho Consultivo dos Gigantes Verdes®

Formalização da VERDE – Associação para a Conservação Integrada da Natureza

Campanha de Crowdfunding de lançamento do Carbono Biodiverso®

(5375€ angariados por +200 pessoas em 3 semanas)

Formalização de parceria com E-Redes, 
primeira entidade pioneira do Carbono Biodiverso

Lançamento do website da VERDE e do Projeto Carbono Biodiverso®

www.verde-associacao.pt/carbono-biodiverso

Início do estudo para certificação 



Carbono Biodiverso®

Outubro 2021

Dezembro 2021

Janeiro de 2022

2022

2023

Angariação de Entidades Pioneiras do Carbono Biodiverso®

Financiamento necessário é calculado com base 
na quantidade de carbono a ser compensado

Primeiros pagamentos do Subsídio de Gestão e Remuneração de Serviços de 
Ecossistemas a proprietários

Seleção de padrão de certificação

Novos projetos de caracterização de Gigantes Verdes® fora de Lousada

Obrigatoriedade dos municípios portugueses de inventariar 
e caracterizar o arvoredo urbano, melhorando a sua gestão

Novos compromissos e metas de sustentabilidade 
adotados pela indústria e sociedade

Certificação do Carbono Biodiverso®

Custo associado ao processo de 3 etapas – 25.000 a 50.000€



Obrigado.

João Gonçalo Soutinho
verde.acin@gmail.com

www.verde-associacao.pt

linkedin.com/company/verdeassociacao



Sasi Kandasamy, Urbem Forests Associação

SHOWCASE DE AÇÕES PELA NATUREZA



CITY - NATURE - COMMUNITY

Planting seeds of hope for a better tomorrow
www.urbem.co



Europe is the world’s most urbanised 
continent with 3/4 of its population living in 
cities.

Climate change events like flooding, heat 
waves, and droughts impact urban 
neighbourhoods and infrastructure, as well 
as the health and mortality of urban 
populations.

The Problem:
Poorly designed cities

But urbanisation is almost synonymous with 
eco-system degradation, contributing to 
both deforestation and habitat loss. It 
disconnects people from forests and 
destroys the habitat they rely on.



Coastal degeneration of up to 4m per year 
in Lisbon

What happens if we 
don’t solve the problem
Lisbon Challenges

Increasing Nature Deficit Disorder

WHO estimates 7 million deaths globally 
due to poor air quality

Mental health impact (further reinforced 
by COVID) & Climate anxiety

Cities are heat bubbles. 2º C increase 
elsewhere  = 5-10º C increase in cities



30x
denser

10x
faster 

growth

100x
biodiversity

Proven Efficiency

Spreading the idea within the local community

Working with local partners

Co-creation with the ultimate goal of being part of 
something bigger and resilient

Community Involvement: Core to the success of the 
method

Promoting circular economy / zero-waste100%
native

The Solution: Fast Forest*

265% 
more 

carbon 
captured 

/acre

Successful cases

*Inspired by the Miyawaki method

Creating a self sustainable forest in 3 years



Essence
Return people to forests, the earth & each 
other

Mission
• Partner with public and private 

sector to create biodiversity hotspots 
through the planting of micro forests

• Connect communities to nature and 
to each other

• Educate communities about how to 
better practice sustainable living

Vision
Be a leader in forest driven sustainable 
living in Portugal and beyond

Our Core 
Values & Culture

Acting with integrity and 
professionalism in all we do

Harmony

Sustainability

Collaboration

Inspiration

Responsibility

Who we are: Our vision, essence & mission



CML 

Partner for the 
regeneration of 

the city of Lisbon

Join our growing tribe of partners
Together we can transform Lisbon into the greenest European capital

Conexus

Coordinating 
Partner

University of 
Lisbon

HortaFCUL
Knowledge 

Support Partner

Afforest

Knowledge 
support partner

Our Partners

PLMJ

Legal partner



Impacts on biodiversity and ecosystems

Diverse native trees are planted densely using Miyawaki method, proven to capture 2.5 

times more carbon than traditional methods and grows 8-10 times faster with no 

maintenance needed after the first 3 years. This allows local fauna (birds, reptiles, 

amphibians and insects) to flourish. All of this will be beneficial for soil fertility, air quality 

and helping rainwater sequestration. 

Our design will also incorporate people spaces and elements to ensure the forests become 

gathering points for the local community. We are planting seeds of hope in people’s 

minds as well as seeds in the soil for a better future. 

Our commitment to 
the UN Sustainable Development 

Goals



• Community engagement

• Forest design

• Forest implementation

• Forest maintenance

• Marketing on-site

• Carbon sequestration measurement

• Events on-site

• Digital marketing

• Project management

Funding Opportunities

Land acquisition costs might need to be considered; currently working on a forest project 
where land use is being provided by CML; 



• Application of URBEM forest method across different 

geographies and environments

• Partnerships with public/private and social sector 

• Forest projects can be implemented in a minimum area of 

100 square meters and expanded as per land and fund 

availability; 

Scale Potential



Thank you!
Sasi Kandasamy
info@urbem.co

CITY - NATURE - COMMUNITY

Planting seeds of hope for a better tomorrow


